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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 3, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Veterinárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área de veterinária, ao tratar de temas como manejo nutricional de caprinos, 
peixes, cães, gatos, aves, avelhas, entre outros. São abordados temas inovadores 
relacionados com sistemas de produção e manejo, melhora da cadeia produtiva, 
qualidade e bem-estar animal. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no 
aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Veterinárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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RESUMO: A presença dos cães na sociedade 
tem tido uma grande importância, seja em 
guarda, pastoreio entre outros, entretanto 
novas funções são atribuídas com o passar 
do tempo mostrando sua importância na 
sociedade. A história do cão-guia iniciou-se 
em 1718 e continua nos dias atuais. Através 
de treinamento esses animais são preparados 
para auxiliar os deficientes visuais. Porem a 
maior dificuldade de adquirir tal animal é o do 
alto custo de treinamento e uma falta de uma 
nutrição adequada para esses animais. Estes 
animais ajudam diariamente o deficiente e para 
isso precisam de um bom aporte nutricional, 
caso que não acontece em muitos cães, onde 
o índice de obesidade entre esses animais é 
muito grande devido o controle de alimentação 
dos mesmos. E a obesidade é um problema 
muito grave que vai afetar as funções desses 
animais. Dessa forma o objetivo desse trabalho 
foi inserir exercícios além de dietas hipocalóricas 
na rotina de cão guias. O trabalho foi realizado 
no Kennel Club do estado de Pernambuco. 
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Foram utilizados 7 animais, sendo 6 cães guia e 1 reprodutora. Foi possível observar 
a diminuição do peso dos animais ao longo das semanas, ao adicionar a caminhada, 
brincadeiras e interações entre eles. Podendo assim concluir que o uso dessas 
ferramentas são importantes meios para ajudar na redução de peso dos animais. 
PALAVRAS CHAVE: deficientes visuais, dietas, nutrição, 

ABSTRACT: The presence of dogs in society has been of great importance, whether in 
guarding, shepherding among others, however new functions are attributed over time 
showing their importance in society. The history of the guide dog began in 1718 and 
continues in the present day. Through training these animals are prepared to assist 
the visually impaired. But the greatest difficulty in acquiring such an animal is the high 
cost of training and a lack of adequate nutrition for these animals. These animals help 
the disabled on a daily basis and for this they need a good nutritional support, in case 
it does not happen in many dogs, where the obesity index among these animals is 
very great due to the feeding control of the same ones. And obesity is a very serious 
problem that will affect the functions of these animals. In this way the objective of this 
work was to insert exercises besides hypocaloric diets in routine dog guides. The work 
was carried out in Kennel Club of the state of Pernambuco. Seven animals were used, 
6 guide dogs and 1 breeding dog. It was possible to observe the decrease of the weight 
of the animals during the weeks, when adding the walk, jokes and interactions between 
them. It can thus conclude that the use of these tools are important means to assist in 
weight reduction of the animals.
KEYWORDS: visually impaired, diets, nutrition,

1 |  INTRODUÇÃO

Durante muitos anos os cães vem tendo diversos papéis na nossa sociedade, 
as atividades mais conhecidas são as de animal de companhia, de caça, de guarda, 
de pastoreio ou de tração (de trenó por exemplo). Porém novas funções vendo sendo 
desempenhada por esses animais como a de cão-guia, de serviço, de polícia, de 
detecção de explosivos, de salvamento de pessoas perdidas em catástrofes. 

A primeira tentativa sistemática para o treinamento de cães para guiarem cegos 
foi aproximadamente no ano de 1780 no hospital para cegos Les Quinze-Vingts em 
Paris.  Relatos que alguns anos depois, em 1788, Josef Riesinger, um fabricante de 
peneiras austríaco de Viena, treinou um Spitz Alemão para ser seu cão-guia e teve um 
ótimo resultado. Em 1819, Johann Wilhelm Klein, que foi o fundador do Instituto para 
a Educação dos Cegos (Blinden-Erziehungs-Institut) em Viena, foi o primeiro de fato a 
mencionar o conceito do cão-guia para cegos no seu livro sobre educação de pessoas 
cegas (Lehrbuch zum Unterricht der Blinden). Diversos relatos falam sobre experiências 
pessoais sobre a utilização destes animais no auxílio de cegos pelo mundo, mas em 
meados de 1914 um médico alemão de nome Gerhard Stalling começou a utilizar tais 
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animais para ajudar soldados que ficaram cegos durante a guerra, e isto se deu por 
acaso quando seu cão começou a “cuidar de um cego” enquanto andavam pela praça. 
A partir deste ponto o mesmo estudou formas de adestramento visando incluir estes 
animais na sociedade, e apenas em 1918 ele conseguiu realizar tal façanha ao abrir o 
primeiro centro de formação de cães-guia no mundo (Pelleti). 

Depois desses relatos foram se aprimorando os treinamentos de cão –guia e 
hoje existe diversas escolas espalhadas pelo mundo, incluindo no Brasil. Desde então 
diversos animais já foram entregues a pessoas com deficiência pelo mundo, no Brasil 
estima-se que haja em torno de 160 cães-guia trabalhando (Freitas, 2016), entretanto 
tal número mostra-se ainda muito distante da realidade enfrentada pelo país onde 
estima-se que existam 1,2 milhões de pessoas deficientes no Brasil (Conselho Nacional 
de Oftalmologia, 2014).

O cão-guia, é um animal treinado para auxiliar um deficiente visual a se locomover 
por qualquer lugar sem dificuldades e, por serem animais considerados de trabalhos, 
são aceitos em todos os locais públicos.  Os cães-guias oferecem aos seus parceiros 
segurança na locomoção, equilíbrio físico e emocional, facilitam sua socialização, e 
até sua melhoram a autoestima. 

Porém uma dificuldade encontrada é o alto investimento nos animais, que gira 
em torno de 30 mil reais por cachorro, e seu treinamento dura em média 2-3 anos. 
Para agravar a situação estima-se que 50% dos cães não conseguem terminar o 
treinamento por “desvio comportamental” que pode se dar por diversas razões, que 
vai depender de cada animal (Carmo, 2014). 

O cão-guia deve possuir um temperamento equilibrado, um bom caráter e saúde 
perfeita para desempenhar a sua função com eficiência, por isso o Pastor Alemão, 
Labrador e o Golden Retriever são as raças mais utilizadas para cães guia no mundo 
inteiro, pois possuem as características e o tamanho adequados para a função 
(Petcidade).

A alimentação destes animais deve ser pensada, visando à utilização total da 
energia consumida de forma que o animal não retenha a energia como tecido adiposo 
ao final do dia de trabalho, razão essa que muitos animais sofrem problemas voltados 
à nutrição pelo manejo inadequado, o que pode levar a desnutrição ou a obesidade 
desses animais (Carmo, 2014). 

A obesidade trata-se de uma condição patológica caracterizada por um acúmulo 
de gordura maior que o necessário para a otimização das funções do corpo, suficiente 
para deteriorá-las e prejudicar a boa saúde e o bem-estar animal (Guimarães and 
Tudury, 2006). Em cães, ocorre quando o peso está pelo menos 15% acima do ideal 
(Aptekmann et al., 2014).

A manutenção do peso corporal ideal é fator determinante para manutenção da 
saúde, bem-estar e qualidade de vida (Salve, 2006). Para o treinamento do cão guia 
os animais devem estar em condições de saúde adequadas, muitas vezes os animais 
estão com o peso elevado devido a uma alimentação inadequada, o que interrompe 
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seu treinamento, visto que a obesidade pode afetar diretamente as articulações dos 
animais, dificultando a sua utilização nessa atividade.

Assim objetivou-se com esse trabalho relatar o uso de dietas hipocalóricas 
acrescida de exercícios físicos na rotina de cães guia obesos.

 

2 |  RELATO DE CASO

O local de atuação foi o Kennel Club do Estado de Pernambuco, localizado no 
Bairro de Jardim Paulista, Paulista, Pernambuco, que fica no Km 15,5 tendo como 
acesso a BR-101. O Kennel club tem por finalidade atuar em âmbito estadual como 
um representante da Confederação Brasileira de Cinofila e a Federação Cinológica 
Internacional, e este atua sobre registro de pedigrees, organização de exposições, 
centro de cães guia e outros. 

O Kennel Club do estado de Pernambuco possui o primeiro laboratório de cão 
guia do país, que foi inaugurado no ano de 2016. Por ser um laboratório novo e o 
primeiro no país, ainda se tem muitas dificuldades em relação aos animais formados, 
devido aos problemas que aparecem nos animais como físicos e por não ter um 
controle da alimentação que se tinha animais obesos. 

No início do estágio o local possuía sete cães, divididos entre Labrador e Golden 
retriever, seis estavam entre treinamento para se tornar cão – guia, e uma era a 
reprodutora. Destes sete, três estavam obesos, o que dificultava no treinamento dos 
animais, para melhorar essas condições foi realizado um ajuste na alimentação e 
exercícios. 

Foi feito a caracterização dos animais em relação à idade, peso e condição 
física para que pudesse começar a realizar os trabalhos para melhorar esse quadro 
de obesidades dos animais. Essa caracterização pode ser observada na tabela 1, a 
divisão de cada animal. 

Cães Condição Raça

Amora Adulta Labrador

Argos Adulto Labrador

Heron Obeso Labrador

Jolly Filhote Golden

Katrina Obesa Labrador

Mamute Adulto Golden

Paçoca Obesa Golden

Tabela 1. Caracterização dos animais
Fonte: Própria do autor
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A alimentação era através de ração, divididas nas categorias dos animais, sendo 
essas rações para obesos, filhote e adultos, onde cada uma possuía uma densidade 
energética diferente, levando em conta a condição do animal, essas densidades eram 
3873 Kcal/Kg nas rações para filhote; 3963 Kcal/Kg para adultos e 3873 Kcal/Kg para 
cães obesos.

Para um adequado ajuste na alimentação dos animais, pesava-se semanalmente 
os animais e calculava através da fórmula abaixo levando em conta a exigência do 
animal, e assim calcular a quantidade semanal de ração a ser fornecido para cada 
animal em quilogramas (kg). 

EM=(PV0,75X 130 Kcal)/EM da ração, onde;
EM – Energia metabolizável necessária;
PV – Peso Vivo.
A ração fornecida era fracionada, duas vezes ao dia, e recalculada conforme o 

peso que o animal apresentasse na presente semana. A água era trocada todos os 
dias e fornecida à vontade. A tabela 2 apresenta a média de peso corporal inicial e final 
dos animais do Kennel e os valores da ração fornecida.

Na tabela 2 apresenta o valor calculado de ração para cada animal segundo 
a fórmula acima citada, entretanto, para os animais que estavam acima do peso foi 
necessário fazer uma restrição alimentar de 40% para promover a perda de peso. 
Alguns animais no geral responderam de forma satisfatória, outros não responderam 
e ainda houveram outros que se mantiveram no mesmo peso durante o período.

Faixa Limite 
de peso

Peso Ideal 
(Kg)

Peso Inicial 
(Kg)

Peso Final 
(Kg)

Quantidade 
Fornecida

Amora 25-32 30 31,3 31,5 420

Argos 29-36 33 36,1 32,9 451

Heron 29-36 33 38,3 34,6 278

Jolly 25-32 30 26,3 28,4 430

Katrina 25-32 30 48,5 39,3 258

Mamute 29-34 32 31,1 32,5 441

Paçoca 25-32 32 37,2 34,2 270

Tabela 2. Média do peso corporal inicial e final dos animais após restrição alimentar.
Fonte: Própria do autor

Os cães guia apresentavam um manejo diferenciado, pois os mesmos não podiam 
criar qualquer tipo de laço com adestrador e treinador, por esse motivo se tinha uma 
maior dificuldade para realizar atividades para ajustar o peso desses animais.  Esses 
ajustes foram feitos por dois meses com esses animais.

A primeira semana de trabalho foi exclusiva para conhecimento mutuo, onde se 
conhecia cada cachorro, assim como suas preferências. O início das atividades foi o 
ajuste da alimentação, em seguida passeios de 45 minutos, duas vezes ao dia.
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A segunda semana, além da caminhada que cada cão possuía, foi incluído 
uma bola de borracha. Esse brinquedo era utilizado para brincadeiras de correr, essa 
inclusão foi realizada principalmente com os cães obesos, essas brincadeiras eram 
feitas em torno de 30 minutos ou até o animal apresentar cansaço físico.  

A terceira semana os animais já estavam habituados com os exercícios então 
foi feita a socialização desses animais, porém só para um determinado grupo, pois o 
outro não apresentou uma boa socialização, assim o grupo de fêmeas eram soltas no 
mesmo ambiente, e elas realizavam brincadeiras entre si, mostrando um bom resultado 
na perda de peso desse grupo que apresentou essa outra ferramenta. A socialização 
dos animais era importante, pois segundo Bradshaw (2012) os cães podem apresentar 
tal nível de socialização alterando assim ganhos e perdas envolvidos, durante esse 
processo.  Após a inclusão desses três exercícios , eles foram realizados durante dois 
meses aproximadamente. 

Foram encontrados alguns problemas para realizar a caminhada de alguns 
animais durante esse período, pois coincidiu com início das chuvas e o local das 
caminhadas era sem cobertura, devido a isto houveram dificuldades em realizar as 
atividades externas em alguns momentos e com isso os animais voltaram a ganhar 
peso na terceira semana e em outras. 

Além dessas atividades os animais ainda possuíam o treinamento para se 
tornarem cães guias, eles possuíam treinamento em ruas, ônibus e shopping para 
se adaptar a diferentes ambientes, isso também contribuía como atividade física dos 
animais. 

Os cães guias recebiam um treinamento bastante intenso e para tal precisavam 
estar preparados nutricionalmente e fisicamente, algumas vezes o treino ocorria no 
próprio laboratório do kennel que possui diversos obstáculos encontrados nas ruas do 
Brasil, como buracos, postes no meio da calçada entre outros (Figuras 1) e em outras 
treinavam em Shopping, como escada rolante, escadas normais, praça de alimentação 
e outros ambientes (Figuras 2 e 3). 

Figura 1. Laboratório de treinamento. Acervo pessoal
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Figura 2. Treino na escada rolante do Shopping. Acervo pessoal

Figura 3. Treino em escadas. Acervo pessoal

3 |  CONCLUSÃO

A utilização de exercícios físicos acrescidos a dietas hipocalóricas permitem uma 
maior redução do peso abdominal mesmo com o curto período que foi realizado esses 
teste, assim esses animais conseguiram realizar as suas funções, estando bem de 
saúde.
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